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1ª Proposição prévia:                                    

Livro eternamente inacabadoé



2ª Proposição prévia:                                        
O objetivo principal foi contar as histórias que resultaram da 

interação médico -doente sem fingir que me escondia no anonimato 



3ª Proposição prévia:                                                           
A verdade afetiva sobrepôs -se sempre à realidade efetiva



4ª Proposição prévia:
Quem me conhece bem sabe que apesar do dramatismo de muitas 

das histórias, eu sou um bom apreciador dos prazeres da vida!



5ª Proposição prévia:
Jamais a intenção foi a de provocar deliberadamente 

sofrimento e tristeza!



6ª Proposição prévia:
Trata-se de uma visão muito pessoal e que tem uma mensagem que se dirige a todos 

e não só aos profissionais de saúde, porque fala daquilo que é mais importante!





Uma certa hist·ria da Cidadeé



é atrav®s de alguns funcion§rios da edilidadeé



é de alguns dos seus mun²cipes que ficaram 

injustamente esquecidos pela voracidade do tempoé



é hist·ria que eu j§ havia uma vez contadoé



é ou de an·nimos cidad«os.



Uma certa hist·ria do HSB Set¼balé



é atrav®s de alguns dos seus colaboradoresé



é daquele que era o òm®dico das almas dos doentes internadosó é



é ou dos que entram todos os dias pelo SU. 



òMais importante do que contar hist·rias 

cl²nicas foi contar hist·rias de pessoaséó



òN«o li o Livro todo, mas li-o MAIS do que TODOéó

é e as personagens que povoaram a minha inf©nciaé



Um exemplo de solidariedade, de coer°ncia e de coragemé



Ao mais òrenascentistaó de todos os m®dicos portugueses deste s®culoé



Tese: Poderá um médico que domina a linguagem musical exercer a 

atividade clínica de uma outra maneira?



E eu n«o seria, nunca, o m®dico e a pessoa que sou, nem teria jamais escrito este livroé



é onde deixo algumas mensagens 

dirigidas às novas gerações de médicos!

u ò(é) a partilha ponderada da experiência e
do saber, fundamentais para a formação das
novas gerações de médicos (é), tem sido
cada vez mais secundarizada perante o
turbilhão das metas assistenciais exigidas,
calculadas em função de meros índices
quantitativos, mas cada vez mais divorciados
das necessidades fundamentais sentidas,
quer por profissionais, quer por doentes (é) o
receio inicial, de resto compreensível, de
virem a confrontar -se com o sofrimento e a
morte do vosso doente radica muito no facto
de esta última ser ainda, em muitas
circunstâncias, uma barreira psicológica de
grande magnitude e de a interiorizarmos
como se fosse verdadeiramente òagrande
desconhecidaó(é)ó



Mas afinal porque é que escrevi este livro?!...
Talvez possa ser um grito de Alma em defesa do ato médico e a relação 

médico -doenteé



é e da prática de uma medicina personalizada, 

hol²stica, humanizada e de qualidadeé

uòQuemsó sabe

Medicina, nem

Medicina sabe!ó



é talvez por j§ ter entrado na fase 

òreflexivaó da vida!



Livro que estabelece uma rela­«o emocional entre a Medicina e M¼sicaé                                                      
embora, na verdade, de pouco tivesse adiantado ter começado a tentar tocar piano aos 3 anos 
de idade em Alc§cer do Sal e de ser filho de uma promissora cantora e atrizé


